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23  
A REVOLUÇÃO CULTURAL ALEMÃ 

 
"Exigimos a luta legal contra as mentiras políticas CONSCIENTES e a sua 
difusão pela imprensa." 
 
Para permitir a criação de uma imprensa alemã, exigimos que: 
 
* Todos os directores e funcionários dos jornais publicados em língua alemã de-
vem ser Volksgenossen. 
 
* Os jornais não alemães necessitam de autorização expressa do Estado para a sua 
publicação. Não podem ser impressos em alemão. 
 
* proibir por lei qualquer participação financeira nos jornais alemães ou a sua in-
fluência por não alemães e exigir, como punição pelas transgressões, o encerra-
mento dessas operações jornalísticas, bem como a expulsão imediata do Reich dos 
não alemães nelas envolvidos. 
 
Os jornais que violam o bem comum devem ser proibidos. Exigimos a luta legal 
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contra uma tendência artística e literária que exerce uma influência corrosiva na 
nossa vida popular e o encerramento de eventos que violem as exigências acima 
referidas." 
 
A última, mas não menos importante, das quatro liberdades que são a condição 
prévia para a sobrevivência livre e natural e para o desenvolvimento superior do 
nosso povo é a liberdade da cultura nacional. De que serve ter lutado pela liberda-
de da economia nacional, pela administração da justiça e pela defesa do povo, se 
os alemães já não conseguem pensar e sentir-se alemães porque a sua cultura está 
a ser destruída por influências e mentiras estrangeiras? 
 
É contra esta decomposição da cultura nacional e pela sua libertação das influên-
cias internacionais que a Revolução Cultural Alemã, da qual o NSDAP é o porta-
dor, faz campanha. A Revolução Cultural Alemã dirige-se às massas saudáveis do 
povo já no tempo da luta e inspira-as a protestar diretamente contra os sinais da 
doença da decadência e a alienação associada da cultura alemã - dirige-se contra 
todas as correntes degeneradas na arte, literatura, teatro, música, mas também na 
vida quotidiana, como a propagação da miscigenação, pornografia e muito mais. A 
revolução cultural alemã só permite aquilo que corresponde ao espírito e à alma da 
cultura nacional e que lhe é propício - destrói tudo o que afasta os alemães da sua 
germanidade e quer decompô-la em favor de uma civilização mundial monótona e 
materialista! 
 
Após a Revolução Nacional-Socialista, a luta da Revolução Cultural Alemã pela 
liberdade da cultura, de acordo com a sua espécie e natureza, continua também por 
meios legais:  
 
 Assim, no ponto 23 do seu programa partidário, o NSDAP apela à luta legal con-
tra uma tendência na arte e na literatura que exerce uma influência corrosiva na 
nossa vida nacional! Isto indica claramente o objetivo da revolução cultural alemã:  
 
 Esta exigência será satisfeita quando todas as influências corrosivas e estranhas 
tiverem sido eliminadas e quando a cultura alemã voltar a refletir o pensamento e 
os sentimentos alemães não adulterados e estimular um desenvolvimento mais ele-
vado. 
 
A influência mais importante sobre a cultura nacional do nosso povo nos tempos 
modernos é exercida pelos meios de comunicação social. Por conseguinte, estes 
devem ser colocados sob o controlo rigoroso da revolução cultural alemã e do seu 
braço político de poder - o Estado Popular Nacional Socialista. Quando o progra-
ma foi redigido, estes eram essencialmente os meios de comunicação social da im-
prensa, jornais e revistas; entretanto, foram acrescentados a rádio, a televisão e ou-
tros meios de comunicação social, aos quais se estendem naturalmente as exigên-
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cias do ponto 23. 
 
De instrumentos voluntários de destruição cultural anti-alemã, os meios de comu-
nicação social têm de se tornar instrumentos do renascimento cultural do nosso 
povo. Ao fazê-lo, a cultura não pode ser comandada - precisa de liberdade e es-
paço para um desenvolvimento longo e frutífero. Por esta razão, o programa do 
partido também se abstém de fazer exigências sobre o que deve ser uma cultura 
adequada à espécie e limita-se a combater tudo o que ameaça e põe em perigo o 
seu desenvolvimento. 
 
  O ponto 23 menciona como perigos, por um lado, a "influência corrosiva sobre a 
nossa vida nacional" que emana do mundo materialista negativo em geral, mas, 
por outro lado, também a "mentira política consciente". Isto indica que a des-
truição da cultura é, por um lado, uma consequência não intencional da subju-
gação da vida cultural alemã à civilização materialista mundial, mas, por outro la-
do, o nosso povo é sistematicamente alienado da sua própria essência, também 
através das mentiras conscientes das forças anti-alemãs. 
 
É por isso que o NSDAP exige a consequente eliminação de todas as forças anti-
alemãs dos meios de comunicação social e proíbe qualquer influência através da 
colaboração ou participação financeira de elementos estranhos ao povo e também 
através da distribuição de meios de comunicação não-alemães na língua alemã.  
 
 Desta forma, a vida cultural alemã é libertada de tudo o que impede o seu desen-
volvimento adequado e é criado o pré-requisito para o florescimento de uma nova 
cultura elevada, para o renascimento da alma nacional ou racial alemã e europeia! 

 
 

24  
O INTERESSE PÚBLICO ANTES DO INTERESSE PRÓPRIO 

 
"Exigimos a liberdade de todas as confissões religiosas no Estado, na medida 
em que não ponham em perigo a sua existência ou ofendam a moral da raça 
germânica. O partido enquanto tal representa o ponto de vista de um cristia-
nismo positivo, sem se vincular denominacionalmente a uma determinada 
confissão. Combate o espírito materialista judaico DENTRO e FORA de nós e 
está convencido de que uma recuperação duradoura do nosso povo só pode 
vir de DENTRO, com base no BENEFÍCIO COMUNITÁRIO ANTES DO 
BENEFÍCIO PRÓPRIO." 
 
O programa do partido do NSDAP culmina no ponto 24 e nele encontra a sua 
conclusão. O ponto seguinte e último do programa apenas apela ao reforço da au-
toridade do Estado, que deve tornar possível o cumprimento total das exigências 
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legais, mas não acrescenta nada de fundamental. O ponto 24, no entanto, incorpora 
o espírito real e o núcleo de todo o programa do partido, que assim estabelece uma 
base de ferro para a vida do nosso povo - a lei fundamental real da nossa ideia e 
movimento:  
 
 Esta formulação é a segunda e última do programa, que é impressa de forma blo-
queada e, portanto, particularmente enfatizada. E assim como a rutura da escrava-
tura dos juros é mencionada no ponto 11, como o pré-requisito decisivo e o MÉ-
TODO para a construção da comunidade socialista do povo, também aqui, no pon-
to 24, é apresentado o ESPÍRITO, o verdadeiro núcleo de toda a luta! Toda a luta 
política, económica, social, cultural e ideológica do nosso partido se desenrola en-
tre estas duas grandes pedras angulares - o bem comum antes do interesse próprio 
e a quebra da escravidão do interesse - das quais deriva o seu verdadeiro significa-
do e a sua coerência interior. 
 
No início da formulação do ponto 24, o NSDAP não só professa a liberdade de to-
das as confissões religiosas, mas até a exige como consequência da sua vontade 
política. Isto diz claramente que o Partido Nacional Socialista não se vê, de forma 
alguma, como um movimento de reforma religiosa ou revolucionário entre o povo 
alemão. É religiosamente tolerante e deixa a cada membro do povo a responsabili-
dade de encontrar o seu próprio caminho para Deus e a sua própria atitude em re-
lação à religião. Em particular, não exige qualquer confissão religiosa particular 
dos seus membros. Exige apenas que o alemão se sinta alemão e que defenda e 
trabalhe para a comunidade do seu povo - para além disso, no entanto, é livre de se 
desenvolver como uma personalidade ligada à sua nação e moldada por ela, o que 
também inclui a liberdade da sua confissão religiosa. Uma tal intolerância religio-
sa é, portanto, totalmente contrária à ideia nacional-socialista, tal como é apresen-
tada e estabelecida de forma vinculativa no programa do partido. 
 
Esta liberdade religiosa encontra os seus limites onde começa o sentido político da 
luta do Partido pela preservação e desenvolvimento da espécie do nosso povo:  
 
 Uma vez que o NSDAP considera a sobrevivência e o desenvolvimento correto da 
comunidade nacional como o valor mais elevado e o sentido da vida de cada mem-
bro individual do povo, não permite quaisquer confissões religiosas que ponham 
em perigo a existência do Estado Nacional-Socialista, que protege a comunidade 
nacional e assegura o seu desenvolvimento em termos de política de poder. Não as 
combate por razões religiosas, mas sim por razões políticas, ou, por outras pala-
vras:  
 
 Essa comunidade religiosa tem exclusivamente nas suas mãos o facto de ser re-
conhecida e de lhe ser permitido aparecer livremente - só é combatida se ela 
própria se voltar contra a comunidade nacional e pregar, assim, uma mensagem 
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política e anti-alemã em vez de uma mensagem religiosa, e é então também com-
batida não como uma comunidade religiosa mas como uma comunidade política, 
como todas as outras forças anti-alemãs. O segundo limite à liberdade de confissão 
religiosa é o sentido moral da raça germânica, que não pode ser violado. 
 
Esta formulação é infeliz, na medida em que a invocação dos "costumes e da mo-
ral" poderia facilmente abrir caminho a todo o tipo de filisteus e pretensos inquisi-
dores morais, com os quais a atitude nacional-socialista perante a vida não tem na-
da em comum, que procura educar pessoas livres e naturais. Este perigo tornou-se 
claro em várias ocasiões após a primeira revolução nacional-socialista em 1933 e 
levou o Dr. Goebbels a fazer a seguinte observação crítica:  
 
 "Pessoas estranhas à natureza, que ou já têm uma vida atrás de si ou não merecem 
ter uma ainda à sua frente, fazem uma moral em nome da nossa revolução.... . Isto 
vai tão longe que esta camarilha de juízes morais nem sequer se detém no domínio 
do puramente privado. Gostariam de criar comissões de ladrões na cidade e no 
campo, que teriam por missão vigiar a vida amorosa de Müller e Schulze. Se pu-
dessem, transformariam a Alemanha nacional-socialista num deserto de chanta-
gem, onde as denúncias, a bisbilhotice e a chantagem estariam na ordem do dia." 
 
Esta atitude é, evidentemente, contrária ao espírito da nossa visão da vida e não 
encontra justificação na letra do programa do partido.  
 
 É óbvio que a formulação da "moral e do sentimento moral da raça germânica" 
significa uma violação da ética da Volksgemeinschaft nacional-socialista, ou seja, 
tudo o que impede os trabalhadores, os lutadores, as mães e os dirigentes de cum-
prirem a sua tarefa na vida do nosso povo da melhor maneira possível. Isto tam-
bém significa aquelas influências corrosivas e mentiras deliberadas já discutidas 
que impedem os alemães de pensar alemão e sentir alemão, que ameaçam e impe-
dem a construção e o desenvolvimento de uma cultura alemã adequada à espécie. 
Na medida em que as comunidades religiosas se tornam activas em tais direcções 
e com tais objectivos ou efeitos, devem ser combatidas - mais uma vez, não por 
causa da sua mensagem religiosa, mas por causa de uma atividade anti-alemã. 
 
Mas, para além desta restrição, o NSDAP exige uma liberdade espiritual total:  
com a nova ordem do nacional-socialismo, os séculos de fanatismo religioso e de 
dogmatismo cego chegam ao fim,  
tornando impossível qualquer desenvolvimento de uma cultura livre e destruindo 
uma vez o reino da luz do espírito antigo e a ordem de vida livre dos nossos ante-
passados germânicos, em favor da proverbial Idade Média "negra" com os seus 
assassínios em massa de base religiosa! 
 
Pode surpreender o facto de a exigência relativamente menor de liberdade religio-
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sa ser formulada no ponto 24, que é o verdadeiro núcleo de todo o programa do 
partido. No entanto, o resto do texto mostra que o compromisso introdutório com a 
liberdade religiosa conduz ao compromisso com a posição religiosa básica do par-
tido enquanto tal: 
 
  Ao contrário, por exemplo, do marxismo materialista, o nacional-socialismo 
idealista está empenhado numa atitude que reconhece valores mais elevados na vi-
da de um povo e dos seus camaradas. Esses valores superiores, no entanto, sempre 
foram expressos na história da humanidade através de mitos e mensagens religio-
sas e tornados compreensíveis para as pessoas comuns. Por detrás da exigência do 
partido de liberdade de confissão religiosa não está, portanto, uma mera e indife-
rente tolerância, mas uma aprovação apaixonada da atitude idealista perante a vi-
da, tal como TODA a religião prega, e que só deve ser impedida de se virar contra 
a Volksgemeinschaft, que é o valor mais elevado. 
 
Esta atitude torna-se muito clara quando o programa afirma, subsequentemente, 
que o Partido Nacional Socialista enquanto tal professa o cristianismo positivo, 
mas sem se vincular a uma confissão específica. É claro que isto é, antes de mais, 
tirar uma conclusão pragmática da constatação de que o povo alemão foi profun-
damente moldado pelo cristianismo na sua história, que essa história não pode ser 
simplesmente apagada e que o nacional-socialismo não quer causar quaisquer lu-
tas religiosas ou novas fissuras no corpo do povo alemão. Pelo contrário, o partido 
reconhece esta história e respeita a confissão cristã de um grande número dos seus 
cidadãos:  
 
 O cristianismo é a confissão predominante do passado e do presente alemães. Por 
isso, como todas as outras correntes da nossa vida nacional - e devido à sua 
importância ainda mais do que muitas outras! - deve ser colocado ao serviço da 
preservação e do desenvolvimento da espécie do nosso povo. Um tal cristianismo, 
que coloca os ideais que contém e prega ao serviço da sobrevivência e do 
desenvolvimento superior do nosso povo, é um cristianismo positivo. O ponto de 
vista de um tal cristianismo positivo é representado pelo partido como tal.  
 
 É claro que isto não vincula todos os membros do partido que, como pessoa, tam-
bém podem aceitar qualquer outra confissão e trabalhar para uma reforma religio-
sa do povo alemão - desde que o façam como pessoa, sem envolver o partido em 
batalhas religiosas: 
 
  O partido oferece uma casa a TODOS os alemães que queiram ser alemães antes 
de mais! 
 
A crença e a aprovação de valores superiores que promovem e enriquecem a vida 
de um povo determina a atitude do NSDAP em relação às questões religiosas. São 
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um baluarte contra o mundo negativo, muitas vezes aparentemente dominador, 
a civilização materialista mundial que nos rodeia, que envenena e corrói todos 
os povos até estes morrerem e darem lugar a robots consumidores sem alma. O 
NSDAP luta contra esta morte rasteira dos povos - vê a sua causa no espírito 
materialista judaico, cujas influências nos corroem a partir do exterior, mas 
que também encontram eco no interior, nos piores instintos e desejos do ho-
mem. O partido contrapõe-se a isso com o seu idealismo de valores, que per-
mitirá a recuperação do nosso povo e o seu renascimento a partir do interior.  
 
 E, mais uma vez, o cristianismo positivo é uma veste deste idealismo de valo-
res, que contrapomos ao não-espírito materialista, correspondendo à tradição 
cristã do nosso povo:  
 
 O cristianismo prega a mensagem do amor ao próximo - quem mais é esse 
próximo senão o nosso semelhante? Esta atitude permite que se torne realidade 
uma ordem que supera o mundo negativo e torna possível uma Nova Ordem 
digna dos seres humanos - uma ordem acima que se ergue como uma lei de fe-
rro:  
 
 O bem comum antes do interesse próprio! 
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